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INTRODUÇÃO

A mídia,  hoje, tem uma grande influência sobre a formação de opinião das
pessoas, principalmente nos adolescentes. 

  As revistas, as propagadas, a televisão, os desfiles de moda, em geral, a mídia está cada vez
mais mostrando um modelo de corpo perfeito e padrão, como nas mulheres, corpos magros e
bem definidos, e já nos homens, corpos fortes e musculosos. E essas imagens sugestionam
pessoas a buscar este ideal cada vez mais. (BRETON, 2003 apud DANTAS 2010)

No momento em que os adolescentes estão começando a formar suas próprias
opiniões,  isso  influencia  que  eles  procurem  inspiração  em  alguém,  ao  ponto  de
desejar o corpo do outro, esquecendo que nem sempre ter o corpo perfeito é sinal de
saúde. E não falamos apenas de saúde física, mas também psicológica. “O espelho
reflete não apenas o corpo que se vê, mas também a alma atormentada pelo desejo da
perfeição” (SILVA, 2009).  

     Porque ao querer algo, muitas vezes não se pensa nas consequências, e a
cada  dia  isso  vem  aumentando.  Tal  fato  pode  ser  comprovado  pelo  número  de
cirurgias  estéticas,  que  nos  dias  de  hoje  são  comuns  na  vida  das  pessoas,  Então
devemos procurar novas formas de ajudar as pessoas entenderem que cada um tem
seu biótipo, cada um tem sua marca na pele, e é isso que torna cada pessoa única, as
singularidades de cada que faz um diferente do outro.

      Ainda, não se pode esquecer que os riscos de saúde são muitos, pois ao fazer
qualquer tipo de cirurgia, por mais simples que pareça, existe risco de infecção, risco
de alergia aos anestésicos, entre outras complicações.

Há também os distúrbios alimentares, como bulimia e anorexia. Neste último, a
pessoa priva-sede qualquer alimento por dias, e sempre está se achando “gorda”, ou
até mesmo, procurando formas de se alimentar, que ela acredita não engordar.

Esse assunto não é tão atual, contudo, os padrões então sempre mudando. Por
exemplo, no ano de 1400 a 1700 o corpo “gordinho ou cheinho” com curvas, testa
grande  e  principalmente,  deveriam  ser  brancas,  era  visto  com  o  mais  bonito  e
propenso a procriação. 

Assim, devemos sempre deixar claro que cada um tem seu jeito, seu biótipo, e
que  as  diferenças  enriquecem a  sociedade  e  devem ser  respeitadas.  Além disso,
devemos estimular que cada um se aceite como é, porque os padrões mudam e nunca



pararão de mudar, e isso  ocorre com a população, em geral, e não só com mulheres.

OBJETIVOS 

   Objetivo Geral

 O  projeto  “Corpo  perfeito:  desconstruindo  conceitos”  tem  como  intuito
procurar conhecer melhor os alunos, saber a opinião deles sobre assuntos envolvendo
o  próprio  corpo  e  os  padrões  de  beleza  estabelecidos  pela  sociedade.  Além  de
estimular os estudantes a não serem influenciados pelas opiniões alheias.

Objetivos Específicos

• Fornecer exemplos aos alunos, que demonstrem o risco de querer entrar nos
padrões sociais de “corpo perfeito”, que muitas das vezes são influenciados
pela mídia;

• Trazer atividades que atraiam a curiosidade dos alunos sobre o assunto; 

• Estimular  os  estudantes  a  aceitar  seu  corpo,  incentivando  a  aceitação  das
diferenças;

• Aplicar questionários e jogos com os alunos, pra chamar a atenção deles, assim
procurando os fazer refletirem sobre o assunto.

MATERIAL E MÉTODOS

 Serão feitas  aulas dialogadas,  expositivas e com jogos,  sempre procurando
melhores  formas  de  ensinar,  e  incentivar  os  alunos  a  refletirem sobre  o  assunto
através de vídeos e brincadeiras.

Serão promovidos debates entre os estudantes,  referentes aos documentários
exibidos. 
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